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As marcas das primeiras levas de migrantes 
que chegaram ao bairro já em meados da 
década de 1930 continuam presentes, 
revelando as idades da história. A 
decodificação dos desafios do presente nos 
obriga, assim, a deslindar os diferentes tempos 
que o constitui. Questões e problemas gerados 
pelas gerações passadas mantêm-se para além 
do momento em que foram criados e assumem 
formas diferenciadas a cada novo presente. O 
trabalho do historiador deve apontar para um 
olhar sobre o presente e faz emergir o passado 
que igualmente o constitui. 
 

Odair da Cruz Paiva (p. 279) 
 

“Caminhos cruzados” já seria um título bastante oportuno para se atribuir a um livro 

que nasce de uma minuciosa pesquisa que tem como principal objeto de estudo o tema 

migração. Mas, ao se aprofundar na obra percebemos a cada momento que a expressão é 

muito mais significativa, vai além desse primeiro encontro. Ainda no prefácio, a Profa. Dra. 

Zilda Márcia Grícoli nos expõe que seu orientando, como pesquisador, consegue com sucesso 

transpor para a vida acadêmica seus próprios anseios, seus incômodos pessoais, gerados ainda 

no seio familiar e instigado principalmente pelas histórias contadas por sua mãe (migrante e 

nordestina). Por outro lado, continua a professora, esse envolvimento com o tema não o 

impede de priorizar o rigor metodológico, muito pelo contrário. E tal contexto é facilmente 

identificado ao nos defrontarmos com as 306 páginas da obra de Odair da Cruz Paiva, que 

nascem de uma pesquisa para obtenção do título de doutor em História Social pela USP. 

Desse modo, torna-se bastante apropriada a leitura da obra em diversos aspectos, mas 

principalmente para percebemos como o autor, graduado pela PUC-SP, demonstra o quanto 

pode ser rico o ofício do historiador. Uma riqueza que está em conseguir dar conta tanto de 

aspectos gerais da sociedade, e, ao mesmo tempo, tornar possível a busca de respostas para 

questões que passam por um campo mais específico, porque não dizer individual. No caso de 

Paiva, como filho de migrantes nordestinos, questionamentos gerados de acordo com as 
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contradições vivenciadas em sua própria história de vida foram fatores que nitidamente o 

impulsionaram para a construção desta bela obra. 

Assim, fica evidenciado o importante papel do pesquisador, já que observamos a 

presença de um termo que não pode estar ausente: a experiência. A memória de Paiva 

entrecortada por memórias de outros, de migrantes antes de tudo, lhe indicavam que a 

migração nordestina para São Paulo precisaria ser melhor explicada. Pensar o porquê do 

deslocamento, o desenraizamento, os estranhamentos gerados, vem precedido de o porquê e 

como procurar. Dessa forma, através de experiências pessoais e da experiência acadêmica, o 

autor trilha um caminho em que irá cruzar uma diversidade muito grande de fontes. Em 

conjunto com memórias de vida – inclusive a sua própria – documentos dos mais variados 

tipos foram somados, alguns ainda inéditos, e mostraram-se valiosos do ponto de vista do 

historiador que enxerga além das aparências, que busca nas fontes oficiais ou não algo que 

pode ser encontrado, mas que aos olhos dos desatentos pode permanecer oculto. 

O autor, em sua pesquisa, se deteve em muitos documentos produzidos pelo poder 

público entre os anos de 1930 e 1950. Em sua maioria tratam de dados estatísticos a respeito 

da demografia e economia de municípios do interior e da capital do estado de São Paulo. 

Documentos produzidos pela Secretaria da Agricultura, da Indústria e do Comércio que 

incluíam, ainda, números registrados pela Hospedaria dos Imigrantes. A análise realizada 

através de uma exaustiva pesquisa permitiu que se originassem muitas indagações e reflexões 

que culminaram com a construção de uma hipótese fundamental para o estudo da migração 

nordestina em São Paulo. Assim, Paiva formula a tese de que esse fluxo migratório tinha 

como característica principal em seu primeiro momento, já nas décadas iniciais do século XX, 

um sentido rural-rural estimulado por iniciativas públicas associadas aos interesses do capital 

agro-exportador. E, num segundo momento, teria se transformado em uma migração rural-

rural-urbana, articulada por interesses da acumulação do capital, que havia se direcionado, por 

sua vez, para as atividades industriais. 

Nesse sentido, Paiva busca entre as conseqüências da Primeira Guerra Mundial a 

origem de tal contexto. O conflito teria trazido um decréscimo significativo de braços 

produtivos para a própria Europa, por conseguinte, e de acordo com as estatísticas buscadas 

por Paiva, o número de trabalhadores estrangeiros que entravam no Brasil diminuía 

significativamente, já que em sua esmagadora maioria vinham das regiões mais afetadas pela 

guerra. Os imigrantes europeus, portanto, já não eram mais a melhor alternativa. A opção 

agora se direcionava para a valorização do elemento nacional, mais especificamente, do 
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nordestino. Ao mesmo tempo, a Guerra e, principalmente a Crise de 1929, provocaram 

transformações no padrão de acumulação do capital, já que a cafeicultura apresentava sérios 

problemas e, conseqüentemente, o setor urbano-industrial recebia um grande impulso em São 

Paulo. Como o planejamento da elite paulista, em conjunto com o governo Vargas, já 

envolvia o deslocamento de grandes contingentes de mão-de-obra para o café, isto é, para o 

campo no Oeste Paulista e outras regiões (principalmente o Paraná), a necessidade aumentava 

na medida em que a industrialização se desenvolvia e assim surge a chamada “política de 

subsídios migratórios”. Uma política que consistirá basicamente em captar e encaminhar mão-

de-obra em larga escala do nordeste para o interior de São Paulo, primeiro para a cafeicultura, 

depois para a cotonicultura e para as indústrias, estas sim localizadas na capital paulista. 

Todo esse processo, vale lembrar, como diz Paiva, tem outro importante elemento 

facilitador. A “política de subsídios” foi beneficiada pela excelente malha ferroviária 

existente, que pôde transportar um enorme contingente de trabalhadores de forma simples e 

ágil por diferentes regiões, desde o norte de Minas Gerais, até a capital e o interior de São 

Paulo e arredores. Em outras palavras, café e indústria, elite agrária e urbana, tiveram 

interesses intrínsecos e a ferrovia foi um instrumento poderoso nas mãos dessa oligarquia 

paulista. 

Nesse sentido, é importante dizer que mesmo a noção de inferioridade numérica da 

migração nordestina para São Paulo em relação à migração intra-regional nas décadas de 1930 

e 1940 é bastante contestável. O autor, valendo-se das fontes ainda inéditas na utilização 

dessa temática, nos mostra que os estudos dos fluxos migratórios do interior para a capital de 

São Paulo não consideraram que muitos dos migrantes eram antigos nordestinos que haviam 

sido arregimentados em sua terra natal para servirem de mão-de-obra nas lavouras de café e 

só num segundo momento se dirigiram para a indústria. Logo, a migração rural-rural-urabana 

não foi computada pelas estatísticas e muitos nordestinos engrossaram indevidamente os 

números das migrações internas do estado de São Paulo. 

Estruturado em três capítulos, o livro, já em sua primeira parte, nos instiga a refletir 

sobre o quanto sertão e cidade se confundem. Como, de acordo com suas próprias 

necessidades, os migrantes desenraizados “reeditam em São Paulo, aspectos de sua cultura e 

formas de sobrevivência de suas regiões de origem” (p. 41). Assim, o autor nos conduz à 

periferia de São Paulo, conceituando-a, caracterizando-a e exemplificando-a, principalmente a 

partir do caso de um bairro em específico: São Miguel Paulista. Ao realizar uma rica narrativa 

historiográfica, principalmente a partir da chegada do grande contingente nordestino quando 
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da instalação da empresa Nitro Química em 1935, nesse distante lugar da cidade, Paiva faz 

com que seus leitores possam ter uma base concreta do quanto foi significativa a presença do 

elemento nordestino na constituição do que hoje é uma das maiores metrópoles do mundo. 

Lançando mão de outros estudos realizados e das memórias coletadas por outros 

pesquisadores, o autor nos traz a imagem de um migrante nordestino que se faz sujeito da 

história da cidade (construindo a periferia), da história do bairro (da “reedição” de muitos 

elementos de sua cultura de origem), da história da Nitro Química (do operário que tem 

consciência de sua classe e que pôde por vários momentos se mobilizar por melhores 

condições de trabalho). 

No segundo capítulo, temos contato diretamente com o processo que permitiu ao 

autor chegar a sua tese principal. Paulatinamente, vai sendo desvelado todo o sistema de 

captação, triagem e encaminhamento da mão-de-obra migrante nordestina para São Paulo. O 

texto afirma que era uma reedição de mecanismos antigos que, naquele momento, porém, 

tinha um direcionamento diferente que se voltava para a valorização do elemento nacional. 

Ou seja, poder público e iniciativa privada participavam conjuntamente de um organismo que 

minuciosamente pensava qual trabalhador se deveria buscar e que estava atento em articular 

com as elites do próprio nordeste (já que estudos minuciosos sobre o perfil da população e da 

economia de vários municípios nordestinos foram encontrados por Paiva). Além disso, no 

interior desse sistema se verifica a entrada de outras entidades privadas que percebem nesse 

meio um excelente “negócio” financiado pelo Estado e que, por fim, demonstra que 

justamente por isso vai arregimentar mais braços do que as lavouras paulistas necessitavam. 

Por conseqüência, através de depoimentos e documentos da própria Secretaria, o historiador 

se depara com uma importante questão que lhe dará mais subsídios para sua tese: a questão da 

mobilidade. Segundo as palavras do próprio autor: 

A questão da mobilidade da mão-de-obra migrante inserida no campo vem 
reforçar nosso argumento sobre a dinâmica do processo migratório que, em 
nosso ponto de vista, tinha dois aspectos inter-relacionados: num primeiro 
momento ele parte de uma dinâmica rural-rural e, em seguida, na saturação 
ou na inviabilidade da continuidade no campo, esses trabalhadores migraram 
para a cidade. (p. 169). 
 

Desse modo, é aberto o espaço para a terceira e última parte do trabalho, que possui 

uma denominação bastante interessante e que está em plena conformidade com exposto 

acima: “A migração em São Paulo: modernização sem mudança”. Como é possível já 

antecipar, aqui o autor nos mostra que não ocorre nenhuma transformação na sociedade, 

apenas mudanças pontuais: investimentos transferidos do café para o algodão e para a 



Revista Cordis: Revista Eletrônica de História Social da Cidade 

www.pucsp.br/revistacordis 
 

5

indústria e mão-de-obra não mais imigrante, agora migrante. O conservadorismo dos grupos 

dominantes continua predominando. Sendo assim, a “política de subsídios migratórios” foi 

uma reedição da política de imigração, porém as velhas estruturas de dominação agora 

investem sobre um novo projeto de nação, que traz consigo a valorização do trabalhador 

nacional por um lado e, por outro, vem acompanhada de uma construção negativa do 

nordeste, que, no limite, contentará as oligarquias tradicionais. No que se refere às elites do 

nordeste do país, neste caso, caracterizar essa região como a imagem do atraso, resultado de 

uma geografia que simplesmente lhe coloca como produto da seca e que não lhe permite 

crescimento, facilitou a captação de recursos do Estado por parte desses que detém o poder 

local. 

Já com relação às elites do Centro-Sul, que enfrentavam resistências à migração 

nordestina por parte de sua população, principalmente por meio da imprensa – nutridos por 

um sentimento eurocêntrico –, a idéia negativa do nordeste vai dar argumentos para uma 

espécie de “dever” que São Paulo teria para como os seus, neste caso, considerados 

compatriotas nordestinos. São Paulo sendo a “locomotiva do Brasil” – uma idéia que também 

passa a ser difundida nessa mesma época – teria os recursos e o saber técnico necessários para 

resolver o problema da região e, além disso, “educar”, melhor dizendo, “civilizar” os oriundos 

de outro ponto da nação que por uma questão “natural” não tinha condições de se 

desenvolver: um “esforço eugênico” (p. 206). Nesse caso, a obra nos traz mais um dado 

interessante. A Hospedaria dos Imigrantes, de acordo com relatos de ex-funcionários 

analisados por Paiva, era um local em que: 

[...] buscava-se uma assepsia do trabalhador rural, informada por uma lógica 
urbana, [...] regras de segurança e higiene ou procedimentos como o registro 
da matrícula e do encaminhamento eram impostos e, por vezes, 
transgredidos pelos trabalhadores; estas transgressões foram avaliadas como 
falta de higiene, falta de cultura ou pobreza [grifos do autor] (p. 212). 
 

O livro de Odair da Cruz Paiva vem desse modo ao encontro do debate sobre as 

correntes migratórias internas, mas como podemos observar vai além. Ele vem acompanhado 

do debate inevitável sobre a questão das identidades e no caso específico a questão do 

nordestino em São Paulo. Bastante necessário se faz que essa discussão continue ganhando 

espaço em todos os níveis da sociedade, inclusive do ponto de vista acadêmico, já que na 

“São Paulo imigrante” o nordeste migrante foi por muito tempo silenciado. 
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